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EVOLUÇÃO

INSTITUCIONAL

Extinção da Conta-movimento   STN    SIAFI

Programa de desestatização

Plano Real

Lei Camata I 

Reformas constitucionais

Lei 9496/97   Resolução 78/98 

Lei 9717/98      Lei Camata II

PEF / MI / CF

LRF

Refinanciamento das dívidas estaduais



Leniência fiscal
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Equilíbrio fiscal sustentável intertemporal

Rigidez fiscal constitucionalizada



LENIÊNCIA 

FISCAL



EQUILÍBRIO INTERTEMPORAL DAS CONTAS PÚBLICAS

Entendido com BEM COLETIVO, do

interesse geral da sociedade brasileira,

por ser condição necessária para a

consolidação da estabilidade de preços e a

retomada do desenvolvimento sustentável.

Weder de Oliveira



“Vem aí uma revolução 

nas finanças públicas”

Maílson da Nóbrega
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EVOLUÇÃO

INSTITUCIONAL

Extinção da Conta-movimento   STN    SIAFI
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TETO

Refinanciamento das dívidas estaduais



Objetivo: redução da despesa em % PIB



Friedrich Ebert-Stiftung



CONFIANÇA

PREVISIBILIDADE

CONTRIBUINTE

• REDISTRIBUIÇÃO

• DIREITOS SOCIAIS

• EFICIÊNCIA

• GOVERNANÇA

REVOLUÇÃO

NA

ADMINISTRAÇÃO

• VERDADE ORÇAMENTÁRIA
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25 ANOS 

DEPOIS



Art. 45. A lei orçamentária só incluirão novos

projetos após adequadamente atendidos os

projetos em andamento e contempladas as

despesas de conservação do patrimônio

público, nos termos em que dispuser a LDO.

Para não paralisar obras...



“Propostas para um Brasil Melhor”

Obrigatoriedade de estudo de viabilidade

técnico-econômica anterior ao lançamento do

edital de concorrência, descartando-se obras que

não contribuam para o desenvolvimento do país.



Obrigatoriedade de projeto executivo de

engenharia antes da licitação do projeto, permitindo

a elaboração de orçamentos realistas e evitando-se

assim previsões inexequíveis que causem má

qualidade na execução, atrasos, rescisões ou a

combinação de todos esses fatores.

“Propostas para um Brasil Melhor”



Início de obras somente sob garantia de

disponibilidade de recursos financeiros,

vinculados ao projeto até a sua conclusão.

“Propostas para um Brasil Melhor”



(in) Verdade Orçamentária

Subestimativa / Não orçamentação de 

despesas

Previsões irrealistas de receitas

Cenário mais favorável

Postergação / inviabilidade do ajuste orçamentário-

financeiro

Risco de desajuste no controle da dívida pública
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Leniência fiscal
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Equilíbrio fiscal sustentável intertemporal

Rigidez fiscal constitucionalizada

???

What’s Next?



LRF, a evolução inacabada...



Resultado primário Despesas obrigatórias

Compensação

No mesmo ato

Margem de expansão

Seguridade / Pessoal

Responsabilidade Fiscal: o que faltou e ainda falta?

Limites endividamento

Despesas com pessoal

Renúncia de receita
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GASTO TRIBUTÁRIO

“Tanto quanto possível, a discussão dos gastos tributários

relacionados a certas áreas de atuação deve ser incorporada na

discussão das despesas gerais dessas áreas de modo a informar as

escolhas orçamentárias”

Princípio da simultaneidade de apreciação de gastos diretos

e indiretos

“Raramente são submetidos aos mesmo grau de escrutínio que as

despesas efetivas”

Transparência orçamentária substantiva e contraposição

pública dos interesses fiscais

“Cultura de que renúncia tributária não é 

dinheiro público”



Processos decisórios

Weder de Oliveira

Instituições decisórias

Cultura organizacional

Modelos mentais
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“Não dá para as pessoas 

imaginarem que porque é um ano 

eleitoral pode comprometer 

mundos e fundos da sociedade”



• “Orçar é governar”.

• “O orçamento é como o sangue circulando

nas veias, mantendo-o vivo”.

• “Orçamento, por definição, é política

pública. Se não houver orçamento não há

política pública”)



O estado das contas públicas segundo o

sucessor...

“Não contabilizou R$ 2,2 bilhões”.

“Gasto de R$ 1,3 bilhão sem crédito orçamentário”.

“Uma dívida de R$ 3 bilhões foi deixada pela

gestão anterior”.

“Governo encontrou um rombo de R$ 6,5 bilhões”.

... Isso em 2015!

+ 50 anos 

depois



Receita

Despesa

Nível de endividamento

Resultados fiscais

Nível e distribuição da tributação

Obrigações de curto, médio e longo prazos
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TETO DO GASTO ... 

O QUE VEM DEPOIS ?

WEDER DE OLIVEIRA


